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em Brusqué, um jornal orientado 
pelo Superintendente municipal, 
insulta o Brasil; em Blumenau, em 
Joinville, em todu parte onde ha 
um jornaleco na arrevesaua lin
gUil illlemã, ･ＺＬｾ･＠ jornaleco é um 
urgam de diffilmação do Bra::.il e 
do::. bmsileiro::.. 

O celebre Zelmmerli, que por 

7 
Llflui undou, uU ::.eja um idiotil, um 
cervejeiro, ou n,isa emelhantt', 
teve a petulilncia, o descoco, a fal-

• tu de caractt'r de pretender que ｯｾ＠
..... é..Jlemães imponham que todas as 

De dia para dia mais nos con- dutoridildes sejam allemàs! 
ｶ･ｊｬ｣･ｭｵｾ＠ de que o perigo alle- Chegam a fundar sociedades 
mflo, Wo fallado, e tão ｮｾｧ｡ｾｯ＠ por ,,('cretas com o beneplacito dos 
Iml"ilelros :-i(:'m COI1:,CW , ,('Ia ou t onsules' alie mães e portanto do 
vendJ(los aus ｩｮｴ｣ｲ･ｳＢｴｾＢ＠ de t'xplo- ,..;Ilverno allemão, e portanto do 
T<ldore" e de ingrato", eXI"tio e Küiser! 
eXI"te, embora hoje um tanto di- Sociedades secretas? 
1l1l11uido pelas ｾｵ｣｣･ｳｳｩｶ｡ｳ＠ derro- P,ua que? 
t,h que o,; a!lié.1l1o" vão illl1ingindo Sómente beocio ou v ndi-
a0:; invenciveis exercito..; que em do::. fingirão ignorar! 
qUütf\l Ｈｬｴ｡ｾ＠ entrariam em Pa-is, Pam ser mais activo o traba-
em oito tomuriam Luntlres e em lho da truiçàO ! 
quinze dominarié.lm Petrogrado, E então'( 
ll1"b que ｱｕ￩Ｎｬｾｩ＠ doi" anno" ､･ｰＨＩｬｾ＠ E apesur disso, ainda ha bra-
allldé.l nüo puderam almoçar ｾｭＡ＠ :-illeiros sem consciencia que 05 
Pari", juntar em ｌｯｮ､ｲ｣ｾ＠ e cetar applaudem e os ajudam a depri-
cm P etrogrado. ' mir-nos e a amesquinhar-nos! 

E com'encidos ('01110 esta- ão, brusileiros! 
mo. , em vi ... ta de ｭｩｬｨ｡ｲＨＧｾ＠ tle pro- Basta de humilhuções e ver-
｜ＧｾｬＢ［Ｎ＠ entendemos que, já que os gonhus! 
poderes publicus n,10 tomam me- Não podemo ter mais con
uHla:. que u'rceiem os abusos e ｳｩ､･ ｲ｡ｾＧ ･ｳ＠ nem atlenções com 
é.l:i \'Iolenl'ias de ｨｯｳｰ･､ｴＧｾ＠ ingra- aquelles que no '! apertam a mão 
to::. e natlé.l l,'ae" que faZiam no e procuram apunhalar-nos pelus 
Brasil trabalho de "apa pe la e::.- costas. 
cola, pelü egrej:. e pelo commer- Que mais provas queremos 
CIU, mÍllantlo tl ::.ub-so!o da ｮｏｾＵｕ＠ nó<' do futuro que nos preparn
pé.llria para fazel-a rebentar em vum r 
dia determinado, é preci:iCl ｾｵ･＠ o Nbppu., livros, pulpitos, es
pO\, 1) abandone (',.;se "Iuis,.;er al- cuias, artigos em jornaes, tudo 
ler" em que lem vivido até ago- ahi ('stá a atlestur a deslealtlatle 
r<1 , e ... e prep<1re para fuzer re:-ipei- com que tentuvam nos armstar á 
tar " nos:-.a n,1cion .. liid<1de, obri- ultima desgraça! 
gé.lllllo ｡ｱｵ･ｬｬＨＧｾ＠ que nos ferem e Alerta bmsileiros I 
IH) ameaçnm a recolhe rem-:ie ti Viva o Brasil I 
sua Ilullidac1e. 

• Agora mesmo, segundo os I 
ｪｯｲｮ｡･ｾＬ＠ um ｣ｴｬｮｾｵｬ＠ alie mão nos ATTE!\ÇA O 
｡ｮｷ｡ｾＧＨＩｵ＠ com BO.OOU homens e 1-
(' ... 1,1\' (\ mand<1ndo ｴＧＨｬｮｾｴｲｵｩｲ＠ uma. A venda avulsa d'·O 
furlaleza em tcrriturio ｢ｲ､ｾｩｬｴＺｩｲｯ［＠ c de 200 rs. o exemplar . 
• 

Clarao 

ｾＡｴＡｾ［ｴＡ［ｴＡＡｬｾＡｬｾＪｴ＠

:: li" PHA5B = 
ｾ＠ ｾ＠ｾ＠ 28- ｾＹＢｳＨＢ＠ -191& ｾ＠

ti( ｾ＠

ＩＨﾷｾｾｾｾｾｦｩｾｾｾ＠

A inepcia 

deste paiz 
AnalYó'anclo todo os factos 

occorridos ､ｦＧｾ､･＠ a data da nossa 
emancipação politica até hoje, ve
mos que, tudo quanto de mau nos 
tem acontecido, não é mais do 
que o producto de uma nação mal 
urganisada, ('fvida por leis delri
tUO:i<l, sem um Codigo Penal, 
::.err. in::.trucção, sem homens de 
força de vontade e pulso forte, ca
pazes de levar a nação ao grau de 
progresso ｾ＠ de moralidade que 
ella e recente desde tão dilatados 
anno, . 

m dos males, senão o maior 
delles, tem sido a liberdade que o 
Brasil t('m dado e continua a dar 
ao jesuita, de corromper o povo, 
consentindo que em seu s610 se
jam edificado comentos e coJle
gios de congregações religiosas, 
que a titulo de estabe1p"i1"\ p oto" 
de instrucção vã' " , 
tecendo o pO' 
o caracter' 
tos pern; 
religião 
e telT' 

paiz ' 
U !'!l 
tar, 

Cc 
TI 

J' 

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ClpitlJ Triaaatre 
Semntre 
Anno 

o 

• artig 
numera com o títUlo 
ｉｾ＠ no prnultimo período: • 
m:ii" do que a 

Aochegaropiedo opre_tito etc.-leJa-S("- ... não t: '"GUI 

ｾ＠ praça 15 ､ｾ＠ . o\embro, face do que a "germinação" ... etc . 
...... Tri.. re 2S4oo mar, a omou [t tnbuna a figura ___ ........... ------__ ｾＭ｟＠

Seme:tlre 4f800 ympathlca li , iIIu trado orador 
Anno 9f600 a ro r \ ｾｲ･ｮ､ｩ＠ l'!lU freI E ari t(l, 

O CLARAO ｾ＠ vendido na gen· qu f 1. () ermã(, do en 'ontro () 
cu ele ReY ta li ku da R publica n. ｾ Ｎ＠ dHinlto a ｾｲ､Ｌ＠ ｴｾ＠ pn-ndeu a at-

Toda orr deu ,a d"ve r en. ｴ･ｮｾＮ＠ aI) do num ro ... o awJJtori0 por 

Como e tamo na Quare<:ma 
mo o u o do ""venti,·o e (ft·lli"'''' 

o MA.'. ·A·. 

up('nor ao rei cio. aperith-o 
Kinkola.. é 0 - 1.\ .... A'. - ｉ Ｂ ＢｨｲｾＭＮ＠ -I. 

pelo indu uio ... o Irade jollaflnlllg. InW d \ Int minuto com a .. ua 
der çada I rua f· ellppe Camllrão n. 2, '. I . IId a"m ,..1 qu nte e jJer;,.u'Hva. . Cen!enar('s de ｉｲｩｬ､･ｾ＠ e padre 

",ulta . aUe tam CIS ((· ... ult"dos unll'UOt. 
por e t' ;a!Joro"'o .1.\.''-A', no 

li 

ＭＭ｟ＭＭＮＺＬＮＺＮＮｾＡＮＮＮＮＬＭＺＺＺＢｔｾＧｌＮＡＲＡ｟ＭＭＭ commnvr ndo a multicllío. O ｾｦﾷｲﾷ＠
(J '10 púvo e mno de fn i ｉｾｶＧｬｲｩ＠ ... t/J foi empol

a I, Iturd :lo gant,.., l:lwa<lando extrcHJrclinaria
m nt ." 

11" !>ionnrio ! 
A' " .. nda pm ｴｯｲｬｯｾ＠ os ｣ｯｬｬｴＧｧｩｾ＠

lil{io o de jl" Ult" ou de freira. 

o <1lH' ｾｉｱ ｬｬ ｩ＠ Imi! ' ra. 
. ricl a cl,· .... povo, 

··,dlbritldo. 
affronla 

orgam 

Dtu no rH'rdot' ｾｉ＠ erramo'. mil 
parece Que li notinan III ljuiz filzer 
deh')f'hf' ,lo Irf'i E\'an lo . chamando·o O 
III u ｾ＠ t ril d o o r a d CJr a ero f': diz" nd o Q U" __ Ｍ［［［［［［ＮＮＮＮＮ［［［［［［［［ＺＮＺ］Ｚ［ＺＺ［ＺＺ［［［［［［［［［ｾ［［Ｚ［［［［［［［］Ｚ［［［ＮＮＮＮＮＺＮＺＺＮＺ＠
C) homf'm comOloveu a multid o e Que 
C) t'rmào 1.,1 I'mpolJ.;ante. 

, • "d" di' o. () h0mem não tem fi 
ltun, Que e m p!>oha e deu ｭ｡ｬｾ＠ ｰｵｬｯｾ＠

c acudrclt'las dI! hraços do Que aQuel · 
1(' uoneco QUf' e puxa por Jjm ('or· 
d .. lzlnho para ll!> cnanças se diverti 
r m. 

Ora. nAo era fazendo ilQuillo Que 
elle commo\'('na a multidilo Que ab!>o-
• • ,ulamf'nte não M:' commovcu 

De oraJor não lem I:llc cou a ai 
guma. 

_ QUl'm ouvio o !.ermão do Encon· 
tro pregado por um padre Cunha, que 
conhcna oralon.1 a fundo, QUI' linha 
uma IlIu traçi\o pouco vulgar. Que ril"
punha ,lI' um bello ph:; ' ICO c QUI' po. -
ｾｵｬ｡＠ uma voz imponenle e ou vio agora 
o ,me. mo srrmào por Irei E varisto, 'lUC' 

pod( ｾ･ｲ＠ mUito IlIuslnulo, mas Que nilfl 
tem um ó dote de ofi,dor, ficou ｰ＼ｬｾｉｬＱｕ＠
dlallll' daQuclle enjlros "amentn a In' I 
Evan to f' ren ... ou o Que nús ｰ･ｮｾ｡ｬｬＱｯｾ＠

quc o ｮｯｴｩ｣ｬ｡ｮｾｴ｡＠ ｑｵｩｾ＠ debochür o 
frad e all em,io_ 

MO FI A 
- _ • .,I.A.a .... -

Z'E'7 

Quando f' pngar:'! o mf'Z de dezem· 
bro do ilnno d ' 1914. ;'0 empregados 
ｰｵｵｬｲ｣ｯｾ＠ I' t.,do .. t's '! 

pall .. dt, dinhclro. nllo ! I 
Falw (I n.u1o'lsaçflu tarolw!tl não, 

porQuanlo f'XI"te uma I/'i C'Spf'Cllal d" 
"nno findo aUloras,lIldo esse ).>agall1cn· 
lo! 

n 'mtanto p .. ｧｮﾷｾ･＠ em di" UM ('0:\10 
I". OUI \ 10" 111. li! h ao It'ltz.,I do "r 
ｾｬｬｲＮＬ＠ ,em Ｂ ［ｾｨＢｲＭ Ｎ ＬＧ＠ IlfHljlle serviço. pa 
J.;ou · , a Companhia (Ie arti tas, ｡ｾ＠
ｰ｡ｾ＠ ... a::il·n · para o [{lO de Janeiro I" ou· 
lra ｾｯｵ＠ ... a" m;IIS. em que ｨｏｬｬｶ･ｾＬＮＨＧ＠
autora ..... ,. o, pnm ,>'tas dl' ... peziI .• ahrlo. 
... " o: pn'cC' t 'nt\' dI' pagar·se os sr!'. 
r1l'put do .... 1\0 I-< gllllllltO de Seguran
ça. o c. "omm n<lant do me. mo Hf' 

S I o inQuf'rito oure o Ci!. o 
ndo t-m ｾｬ｡ Ｎ＠ Izahel , entrl' u ai 
We"tphal e o prole- or hrólsilt'1 
Victor dI' ｾｯｵｺＢＮ＠ dér em r<""ul 
IIlno.:/'nCla du suucllto do Kaiser 
rmbrull:emos de uma vez iI \ . .A.,"SIIIU 

ção na h;,nd('iról br""ilelra e 
" uandeira allcmã. porquanto o 
,Ie Po",-e-ões já conQ\listóld .. 
g"tad!, (, ｾｵｰ･ｲｩｯｲＮ＠ ao ... I g: 
cun4111!olii o" p,.!" pou.:'a jrnn ..... 

4ue 11O."'-OS -"mlgos" ｉｨ･ｾ＠ d;io. 
ｾＺｸｦＧｭｰ＠ o: - A Capital. Thprl".:nnl 

St:,. IZ ól hel. Sill1to Amaro, Anni 
t'lcladl's de: Jo ... é. BlumplH'u e 
vllle, :\ova Trenl(), ｂｲｵｾｬｊｵ･＠ A 
e S. I't'dro de .. \IC'JIllarll. ｾａｯ＠
,ões já legalmente con"lItllida 
lro de ｮＨ｜ｾ ｾ ＠ t t' rrilorio, ' cLue :<6 
cem as leis c ordens do h.:w-er 

Um urasileiro. 

JTALJA 

ｍａｉｾ＠ eM CmInE BRAI(:)IU_ 

Mais um fit>1 sold"do 
ereito papal, acaba tlt' 
ao po .. to d,. Conde du 
pelos :-.t>rviço:> prestado 
st'i ta ratholica. 

Im('nto f' ... ú ao ... polires empr !-":aJo" 
li ICO" 11:10 !>c )lHg:a em dinheiro! 

{.nlno t':-.lâ SC"ndo 
carnwlitanu tI'.I) Dlu 

Pad,.nl"ia, hod Um caloteiro. 
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o CLARAO • 
Umanova tirada tle frei Constancio caullOu appre- • bem no topl' tio Pal"c'OII e ｲｦｾ＠

ht'IISÕI'Il chf'gando ao conht'cimt'nto publicas, a bandeira da .kulture •• , . 
. , ... i; . daquella populaçAo um facto grave que •• 

fez augmentar a odiosid<ttle contra o Consta que o problemA do clia ｾｬ＠
fno(·. já está decidido; que accende-se ama 

, Frei Constancio está 110 redllcto vella á Republica do Diabo e outra ao 
denominado Bica. accusado dt, haver -deus· Papa . . \ egrt'ja de (;unratiba nbandona

da. - J\ indignação do po

pulacho.-Cllu:;ns ｣ｵｲｩｯｯＮ［｡ｾ＠

qUI' ｮｯｾ＠ dizrm 

-eduzido e raptado uma moça com I ... 
quem lá vive I Haste:a a ｢｡ｮ､ｾｩｲ｡Ｎ＠ ､ｾ＠ Republica. 

Os devotos e os ｩｮｴ･ｲ･ｾｳ｡､ｯｳ＠ no I que diabolicamente Instlt, 10 a sppara' 
ntpto vão agir, os primeiros pedindo ção. da igreja; a Ｇ｡ｭＢｺｩ｡ｾｯ＠ civil.; ｾ＠ o 
ao cardeal a substitUlç;io de frei Con-, ensino 1t!lgo, sem. 11: cloutnna cathohca 
stancio e os ｳ･ｬＡｾｮ､ｯｳ＠ a pumção do enslnacla pelo deliCIOSO • ｾｴ｡ｮｮＡｬＧ＠ á. ft _ 
ｭＨＧｾｮｬｯ＠ frei á policia • 119 a 121, somente ｡ｴｾ＠ ao meio dia fi! 

D'«O Spculo>, de 7-2-1916 , dessa hora em diantP, é arreada á meia 

Notas do local -O cardeal pare 
ce qll(' tem de ;nnaldiçoar muita gentl'. 

Os devolos and;lnl assanh"rlos f' 

os Il1lnlstros de Chnsto numa li nha um
ca l)(Ire/lIl' "s ｯ｜Ｇ･ｬｨ｡ｾ＠ e ｯｾ＠ ｣ｯｲ､･ｊｲＨｾｾ＠
｣ｾｴￜＨｬ＠ mais pnrrcendo baratas em dlR 
de chuva. de um paril outro lado. pro 

N. da J<.-Esperem sentados pelas 
providenciAs da sra. cI. policia I 

ElIa tem mais medo cios sotainas 
do que o (liaho da cruz e os frades al
lem:\t's do -Clarão", que prohlbem aos 
seus admiradoreS que não ,) leiam I 

testando, rcl'lamando, num labyrinlho 
nUIICa Visto C T, A R E A N O O 

Um caso intpressante chegou ilO 
conhecimento da ｮｯ＼ｾ｡＠ rf'portagem qU( 
para apurai o partIU para o local, con 
ｾｬ｡ｴＬｬｮ､ｯ＠ o fUlld3mento da rlenuncia. 

Quem leva cinza nos olhos, na 4: 
feira tle cinzas, fica cégo, e por isso 
impossibilitado de enchergar que a 
fIosta de Ramos, amanhã, é um lacto 
imposslvcl, depOIS cio domingo de Pas 
sos. ... 

• 

Chegando ao pOlltO tcn1llnal ,Ia li
nha de pequenos bondes til' Guaratlba 
I) nosso rt"preselltantc acoml!,lnhadn 
de dois devoto!;, partiu para o Engenho 
de Pedra ､ｾ＠ onde trouxe as notas que 
vão no correr desta narrativa. Como é que Chric;to depois de cru 

. . cdicado. morte, e sepultado, oito dias 
. \ ('grej;) aJ-.andonad,!.: -A egreja depois fllz fi igreja romana.iI {esta de 

de Guaraliba, o tl'mplo de N. S. do Ramos, dando a entrada trlumphantt" 
ｄ･ｾｴ･ｲｲｯＬ＠ urocurado (' I cnerado pela' d'Elle, em Jerusale,:" acompanhado do 
l'0pulaçúII (1I1qut'lIp vasto ｾｵ｢ｵｲ｢ｩｯＬ＠ ps I povo que, em delirante ･ｮｴｨｵｾｬ｡ｳｭｯ＠
lá em 'Ibandono e fechada IJor falta ｱｵ･｢ｲ｡ｶｾｴｬｮ＠ ramos de matto e palm<ts. 
tle padres (!) e as Imagens (tas Nossas dando vIvas ao Mestre? 
S('nhor<ts do Carmo, do Desterro, Bom * 
Jesus e S"nt'Anna estão quasl destru- * * 
ioas, \'enclo-se a capt'lIa coherta de mato Outra contrll:licção da igreja ro-
t" r mab-sem o Cruzeiro que indica- mana, na festa de amanhã: 
va a sua existencia ali O . . povo entra na Igreja sem ramos 

O !oeu 8<P('Cto de ､ｮｬｯｲｯｾｯ＠ ahando ou palmas,apenascom o livro I\1ANNA' 
no, é uma nota pungt'nte naquelle po- na mão e sae da casa de Deus com 
puloso retiro (';,rioca. p"lhas de coqueiro, destribUlrlas pelos 

O f'n('llrrel!ado ri" Egrt'ja.-Estml falsos ministros de Christo I 

do fl'chadl por falta de padre ôI egreja *. * 
de GuaratllJa, ［ｉｳｾｵｭｩｬｬ＠ as funcçôes cle 
paro('ho frei Cnnstallcio Lockl'r que 
t mhf'1ll ｾ＠ encarregado de zelar pelos 
h .. ｮｾ＠ do t'onlento do Carmo, naque\la 
lor',i1tànllr' resolveu t'xt'rcer tRes func
ｾﾷＨＧｳ＠ n,io ali, como dl'via e como exigi<t 
a crença do populacho, mas na c'lJw\la 
de Santo Antonio' sitll.1!la mUito longl', 
no log"r dl'nomill .. do .Bica', or.lde o 
l1H'smo frade c'omprou lima situaçl1o, 
r!'l11ovendo para ali t"das as alfaias e 
SIOOS. 

E ･ｾｾ･ｳ＠ falsos ministros que se di 
um cle Christo, fazem crer aos ｣･ｧｯｾ＠
e pobres de espirito, que essas palhas 
de coqueiro teem as virtudes de fazer 
p.rar as trovoadas, jogandO ellas aos 
telhados de st'us domlclllOs; de fazer 
cI(',appart'ct'r a, enchentes ｲ･ｾｵｬｴ｡ｮｴ･ｾ＠
de torrenCi;ll'S chuvas, atirando-se as 
mesmas palhas sobre as aguas I 

• •• 
Oh! lamenta "eis superstiçOes ain 

.-\s ｭ｡ｮｩｾＡｴＧｾｬ｡･ｳ Ｎ＠ dI' !It'ssnsto da acceitas neste seculo I 
dos crenle:;:-ü gesto do frei ConstaD- •• 

• ｣ｾｯ＠ irritou sohremant'ira os dl'votos,ma- ,. . 
lôlll'''lilndo- e. em primeiro logar a Ir ｾ＠ aqUI a 5 ｣ｬｬｾｓＬ＠ vamos ver a en 

haste, n ｭ･ｾｭ｡＠ bandeira. em obedien· 
cia <ts ordens do papa. 

• * * . E' verdade que os § ｾ＠ 4: 6 - e 7.-
do art 72 da ConstItuição Federal fi
cam sem valor, pela obetliencia assim 
ｭ｡ｮｩｦｾｳｴ｡＠ <tO Papa, m;!s como eBe Papa 
e o Kaiser de ha muito que govprnam 
esta pohre e infeliz nação, teremos de 
acompanhar a ﾷｰｲｯ｣ｩｳｾ￣ｯＢ＠ dos frades 
e jesuitas, de rosa rio ao pescoço, opa 
envergada e o livro de -beBas· ora
ções - O MANNA' - bem seguro nas 
mãos, para sermos considerados bons 
catholicos rom<tnos. 

AUTO - jUSTI<;ANDO 

O delegado defensor dos padres 
do Orfanato deu cabo da carcaça . 

ｌｮｰｩ､ｾ＠ que deve ser 
collocada . em sua 
tumba:- ·" Onde p"'t. .... 
Id I· "? ,I-a ma :::: 

o Pinheirinho morreu I 
Lembram se, ilcaso, os leitores de 

semelhante simulacro de gente? 
Pois trata se do dr. Arthur Pinhei· 

ro e Prado, que, por occasião do caso 
ld<tlina, occupou o logar de deleitado 
auxiliar, sendo ('ncarregado de realizar 
() inquento respectivo e conseguindo 
com o seu trabalho o logar de director 
da Penitenciaria. 

Foi elle quem, com o seu relatorio, 
orgilllizou o trabalho de defeza da qua
drilha do Orfanato Christovão Colom· 
bo, que deu sumiço á de<,;yenturada orfã 
[!Ialina de Oliveira. 

Pois ･ｾｳ･＠ typo vem de estiatr o 
pernil de mml'!li-a brilhante: torrando 
os serafico-policiacos miolos com uma 
bala de revol ver. 

Foi o unico acto de benemerencia 
que praticou durante toàa a sua vida. 

Sobre a sua tumba podt'rá se-r col· 
locacla esta inscripção: -Onde está Ida· 
Ilna ?'. . 

Da • Lan tema' de 25 - a-916. 
mandnde 00 ｓ｡ｧｾ｡ｊｯ＠ Coração de Jesus, crenca da sexta·felra, 21 do corrente. 
que mUIto aux,lillva os aetos f t'stivol' I . . Isto servirá de eXf'mplo a todos 
e m,mtlOha lições de Cathecismo. • aquelles que encobrirem e defenderem 

Conllt'cidns então os motivos que .\chamos que deve se nomear pa os satyros de batina e burel. 
\t'\,;I,ram o Irei a tal furia mais indign.-' ra "arbitro" desse grandioso problema, . Esse será o fim dos detrac:tores 
00 hcoll o populacho de quem ouvimos um dOI! "Allbios jurisconsultos" \Vest- da moral, que applaudem os crimes 
o" redamos. phal 011 Knoll Jorge que, com certf'Za, praticadOS por fracles allemies f'R! nos.. 

• 

A !Ulla mntl'rio'la do fratl,..-.\ re harmonisará a. duas potencias, apre- 50 territorio, mostrando-se !leU5 ade_ 
..... ＭＭＭ［Ｌ［ＬＬ［ＬＬｾｾ［Ｎ［ＺＺｾ｟｟＠ seotando seu parecer tle hastear-se' ptos e introduzindo-os em seua lares • 

• 
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o CLARÃO 

HEl\çÕES PAP L A I Os frades dominicanos, com.a sua' ｏｕｔｉｾｏ＠ ｾｾ｜Ａ＿ｾ＠

I influencia, tudo ilbafl\ra:ro e. o Crime fi-
cou impune A cid<Jde Inteira ｣ｯｮｨ･｣ｾ＠ INIMIGO DA MORAL 

3 POR 2 VINTENS ! , o facto FalIa ｾ･＠ que, pelo mesmo Cri: Q 

me, sahiu desta Cldac1e, ha nnnos, frei O abbade da fregul"zia de Lobri. o nosse amigo o sr . director do 
Thesouro do Estado Gusta\-o Adol
pho da Silveira, ｳ･ｧｾｮ､ｯ＠ noticiou .A 
OpiniAo>, de 24 do mez findo, receb.eu 
uml\ benç,io papal, a qUdl só prodUZirá 
seus et'!'eitos "in articulo mortis". 

Até lá. 'na velhice, está s. s. ga 
rantido dos desastres que sempre ncar
retam essas fatae bençOes! 

Si fosse dadn em vida teriam os de 
lamentar esse desastre que palfilva 
sob sua cabeça, mas como foi -m art i
culo mortis> '. 

O "Dia. orgam official do gover. 
no republicano. orgam germanophilo e 
lambem orgam cdtholico ron1ano, . ｉｾｏ＠
domingo, 9 do ｣ｯｲｾ･ｮｴ･＠ .deu a notl.CIR 
da benção papal cIO articulo ｭ ｯ ｲｾｬｳ＾Ｌ＠
coocedida ao sr. Formiga pelo biSpo 
desta diocese. 

Como se l'ê as tdes bençans são 
elestribuidas "in articulo mortis", o 
que quer dizer que aquelles que 4"ize
rem recebeI-as, devem tratar de mor· 
rer quanto ante . 

Tambem o sr. Pire foi contempla
do no favor papal e segundo nos cons
ta outros estão a ･ｾｰ･ｲ｡Ｌ＠ ínclusive o 
carmelengo Thiago que nilo s6 espera 
o titulo de Conde e mais a bençiio sem 
ser "in articulo mortis", i so lIão, não 
é da cartilh'l do conde, pois vivendo, 
comendo, bebendo e .' elle tudo acce i-

［ｾ＠ na hora da morte só a cdpsula 
de 11 .. ｾｉｨ｡＠ de trigo lhe entra no buxo. 

E' que o conde é experto e não 
cae na f<ltoeira. 

11'11 

COISAS SANTAS 

Defloramento no interior 
do templo de S. Domin
gos, em Uberaba: : : 

O frei azulou, depois,dei
xando a sua victima no 
abandono. 

Denuncia a carta abaixo mais um 
､ｴＧｓＭｾｳ＠ crimes de que está cheia a vida 
c1ericill. 

"Et pau r causa". g como nao ser 
assim se os mist:raveis vivem na vaga
｢ｵｮ､｡ｾ･ｭ＠ \'iclosa, infringindo todas as 
leis naturaes? 

Mas vamos ao caso, que é o se
guinte . 

-Existe Df'sta cidade um convento 
de ｦｲ｡､ｾ＠ dominicanos ｲｲ｡ｾ｣ Ｎ･ｺ･ｾ［＠ entre 
esttos salienta\-a-se um rel.lgloso ｨ･ Ｎ ｳｰｾﾭ

nbol. de nome frei EgydlO. FHe IOdl 
vicluo, de um dia para outro, desilppa
rl'ceu de Uberabaj agora sabe·se que 
elle deshonrou, forçando-a, dentro dil 
torre da IIHeli!, a filha d,\ la vad/'I.r!l do 
convento, Francehna de Jesus, Ja lal-
tecida. 'd I d 

A victlma vi ve nPosta CI ai r r eu 
4 luz occuttamentc, morrendo o filho. 

Leão, da mesma ord em.. ｾｯｳ Ｌ＠ 110 concelho de Santa Maria Ｈｉｾ＠
Somma e segue... Penagu:ilO, Portugal, teve :Irtes dI' in. 
Da "Lanterna" de-21 - 2-916. troduzir-Ee numa ｣｡ｾ｡＠ dllquella região 

e conseCTuill f:,zer-se enamor,I r de uma 
li nda ｭｾｮｩｬｬ｡ Ｌ＠ herdeira unica e pren. 
dada. 

Mais este "virtuoso. frade apre 
sentamos aos carolas, para inc,I,uil-o 
no rol dos 'puros e silntos padres por 
quem dão a Vida. 

Porque 1! 
Porque- o sr. ｣Ｑ･ｬｦＧｾ｡､ｯ＠ ele policia 

desta capital. não publicou nC? sabbado 
passado, pela imprensa,. o editaI proh!
bindo criticas as institUições <' il reli
gl;io catholica, como o lez no sabbado 
de carnaval? 

Ignorarill s. s. que no domingo ｰ｡ｾ＠
sado, iria fazer-se criticas J>ezadlssl 
mas e insultuosas ao Gran e Martyr 
do Golgotha, phantasiando-se mf'ninos 
de Senl10r dos Passos com o symbolo 
da religião catholiea ｡ｯｾ＠ hombros?! 

ｾｉｴＧｮｩｮ｡ ｳ＠ phantasiadas com as mes
mas vestes da affiictissima M;ie de Je
sus Christo. Nossa Senhora? I 

Não serão estas criticas acima re 
feridas verdadeiro insultos á pesso I 
do Redemptor do Mun:!o, e a moml re 
ligiosiI ? . 

Porque não evitou este oesrespelto 
havido na procissão de Passos? 

Porque talvt'z, em vista da chuva 
de bençOes papaes que temos presen
ciado nesta capital. s . s . esteja se ha 
bilitando a ser tambem abençoado. 

ALLIA l CA 

"O exmo. sr. Governador 
fez-se representar na traslada 
ção da imagem do Senhor dos 
Passos. realisada sabbado pas
sado, pelo seu ajudante de or 
dtns capitão Godolredo Olivei 
ra e na procissão de domingo 
pelo seu official de gabinete, 
sr. Joé C'ollaço .• 

D' cO Dia- de 11-3-916. 

O publico que ajuize se temos ou 
nAo razão em pugnar pelo § 7'. do art. 
72 da Constituiçüo federal, que diz: 

• Nenhum culto ou egoreja 
gozará de subvencão official, 
nem terá relações de dependen
cia, ou alliança, com o governo 
dia ｕｮｩｾｯＬ＠ ou o dos Estados . " 

ＭＭＭｱ［ｾ］ＭＭ

AGRADECIME 'TO 

Ao illustre administrador dos Cor 
rei os d"sta capital, dr. Marinho d(' Sou 
za Lobo, a redacção d',O Clarão > agra 
<Ieee as providencias tomoula pelo 
me"mo dr. Marinho. sobre a falta de 
entrega (lo mesmo jornal lIOS assi
gnantt's, o que não "e tem dado ha um 
mez. 

Recentemente, a enamorada fugiu 
de casa em certn 1100te, raptaria pelo 
paclre não se esquecendo de le\'ar con
sigo o melhor de mil cscudos para ｡ｾ＠
despezas d" viagem. 

Cremos que não se póde dt"sf'jar 
mais de sacerdotes da religião de sano 
ta moral: ＨｬＡｉｾｩ､｡､･＠ intrllgice, cnroe em 
todas as su"s feições e s:ltyrismo I 

Para a Igreja, P,)IS, ingenuos cren. 
tes , e ide, após, quelxar-\'os ao bispo .. " 

Da -Lanterna' rle 25 - 3-916. 

Só na re igião catholi.:a romana, 
é que se ellcontra aos milhares esses 
especimens da -sanUI moral ｲ･ｬｩｧｬｯｾ｡ＺＧＡ＠

Será por estes -prt'dlcados> ael: 
ma denunciados, que 0:0; fn,des e sotal' 
nas são t;io aprecI;,dos ? .. 

. 

PRISÃO DE eM PADRE 
ＭｾＭｾＭＭＭＭ

Londres. 2 ＮＭ ｾ ｄｯ＠ -Correio Paulis. 
tano> de 29 do mez passado). - Foi 
preso' pelas autoridad.'s italianas opa. 
dre I{ampietti vigario de ｂ･ｲｧ｡ｾＬ＠
devido 8 l"-se apruvt'itaClo do purpJ/o 
para propalar noticias alarmantes so. 
bre o exercito italiano. 

Ou lá ou cá I Lá, por t!lo ｰｯｴｬｃｾ＠
coisa prC'nde se um sotaina, srm ｭｾ｣Ｑｯ＠
de excommunhão nem das ｦｯｾｵ･ｬｲＸｳ＠
do inferno; aqui, os fradcs e padres aI 
lemães pregam do pulpito cnntra o ｾＺｴＮ＠
sarnento civil. taxando-o de ama llcebwj 
contra o ensino ll'igo qualificando O clt' 
ensino do di.,bo, e as autoridllCles fe
cham os ol hos, tapam os OU\'idos " rs

ses rlcsrcs pritos ás nossas leis, t': ainda 
comparecem ostensivamente ás pro' 
cissões. 

O ESTADO SEPARADO 

DA IGREJA 

Na prot'issão religiosa de domingo 
\'imos as bandas de muslca mihtares, 
tocando na mesma Procissão . 

E aincla ha quem acredite que no 
dia 21, st'xta-feira. a igreja rOnlllna 
consinta que se festeje esta gr<tnde 
tlata? Um de!lcrentf'. 
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